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Sobre o suicídio

APRESENTAÇÃO

Sobre o suicídio é o quinto volume da coleção 
com a qual a Boitempo pretende abarcar – sempre em 
 novas traduções, diretamente do alemão, anotadas e 
comentadas – o fundamental da obra dos fundadores 
do mate rialismo histórico, Karl Marx e Friedrich Engels, 
e dis ponibilizá-lo em português do Brasil. Os títulos já 
lan çados são o Manifesto Comunista (edição comemo-
ra tiva dos 150 anos do panfleto, em 1988, com uma 
intro dução que o situa historicamente, ensaios de 
seis especialistas e prefácios de Marx e Engels a todas 
as edições conhecidas); A sagrada família, traduzida 
e comentada por Marcelo Backes; os Manuscritos 
econômico-filosóficos, traduzido por Jesus Ranieri, 
autor também de um importante ensaio introdutó-
rio; e, final mente, Crítica da filosofia do direito de 
Hegel, com tradução de Rubens Enderle (responsável 
também pela apresentação) e Leonardo de Deus. Os 
próximos  títulos a serem lançados são A situação da 
classe  trabalhadora na Inglaterra, de Engels, com super-
visão e introdução de José Paulo Netto, e A ideologia 
alemã, de Marx e Engels – texto magistral, em que os 
autores articulam os elementos para  constituir uma 
teoria explicativa das condições históricas de produ-
ção e reprodução da vida dos homens –, também 
tradu zido por Rubens Enderle, com apresentação de 
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Apresentação

Emir Sader. Nas capas de todos os títulos dessa série 
há ilustrações inéditas de Cássio Loredano.

O presente ensaio de Marx foi originalmen-
te impresso no Gesellschaftsspiegel (“espelho da 
sociedade”), Órgão de Representação das Classes 
Populares Des possuídas e de Análise da Situação 
Social Atual (ano II, número VII, Elberfeldt, janeiro de 
1846). Enquanto o autor viveu, o texto não teve outra 
edição. Tampouco há alguma menção conhecida na 
correspondência de Marx sobre esse ensaio. Em 1932 
foi publicado novamente em alemão, no tomo 1.3  
das obras completas de Marx-Engels (Marx-Engels-
-Gesamtausgabe – MEGA) com poucas notas dos 
editores. Naquele volume,  incluíam-se também 
os bastante conhecidos Manuscritos econômico-
filosóficos e A sagrada família. 

O texto sobre Peuchet e o suicídio não foi in-
corporado também na Marx-Engels-Werkausgabe 
(MEW), publicada entre 1956 e 1968, na República 
Democrática Alemã (RDA), com menos pretensão 
à com pletude. Uma primeira tradução para o in-
glês foi publi cada em 1975, no tomo 4 da edição 
das Collected Works de Marx e Engels, organizada 
em Moscou, mais uma vez com anotações bastante 
escassas. No âmbito da segunda MEGA, de 1975, 
iniciada em Moscou e Berlim Oriental e continuada 
sob novas diretrizes editoriais e sob encargo ociden-
tal, o tomo correspondente, que deveria incluir esse 
texto, ainda não aparece. Em 1983, Maximilien Rubel 
publicou, no tomo 3 da sua edição pela Gallimard 
(Marx, Oeuvres), um resumo abreviado em francês, 
ao qual acrescentou quatro páginas de notas edito-
riais. Em 1992 foi publicada uma edição francesa 
sob o título À propos du suicide, de Marx e Peuchet. 
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Sobre o suicídio

O pequeno tomo contém a introdução do editor, 
Philippe Bourrinet, notas editoriais e  materiais su-
plementares, bem como o prefácio do editor das 
Mémoires tirés des archives de la police de Paris, 
de Peuchet, publicado em 1838 – de cujas contri-
buições biográficas Marx lança mão. As Mémoires 
nunca foram publicadas novamente. 

O interesse de Marx sobre esse assunto desperta 
curio sidade. Jacques Peuchet (1758-1830)1, espé-
cie de “coautor” deste livro, era um ex-arquivista 
policial com uma trajetória de vida peculiar. Além 
de se dedicar aos trabalhos nos arquivos da Polí-
cia, exerceu outros cargos públicos e foi membro 
do partido monarquista. Assumiu a direção do 
jornal monarquista Mercure, de Mallet du Pan, e 
publicou, em 1800, o Géographie Commerçante, 
que lhe valeu a indicação a membro do Conseil 
de Commerce et des Arts. Posteriormente  ocupou 
um cargo de destaque no ministério de François de 
Neufchâteau. Diretamente e como escritor, Peuchet 
influenciou os oradores na Assembleia Constituinte, 
na Convenção, no Tribunal e no Corpo Legislativo 
durante a Restauração. Suas estatísticas da França 
são a mais conhecida dentre suas muitas obras, na 
maioria sobre economia. Sua contribuição também 
se estende ao que se pode chamar de uma bem 
estruturada crítica social. Em sua longa experiência 
nos departamentos de administração e de Polícia, 
chamaram-lhe a atenção os inúmeros casos de sui-
cídio. Seu interesse crescente pelas causas desse mal 

1 De acordo com o texto de Marx (p. 22), Jacques Peuchet teria 
nascido em 1760. Mas a data correta é 1758. 


